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Há 25 anos a Associação Brasileira de Planetários (ABP) vem 
incentivando e auxiliando na instalação de novos planetários, 
além de compartilhar experiências entre os apaixonados por 

esses espaços singulares de Educação, que atingem um público 
de milhares de professores e milhões de jovens por todo o país.  

Sob os domos dos mais de cem planetários brasileiros, o encanto 
do céu estrelado nos transforma e transforma vidas.
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EDITORIAL
Está no ar a 33a edição da Revista Planetar ia ,  chegando junto com o solst íc io de junho. 

Uma edição a inda em tempos de pandemia,  em que, mesmo com uma considerável 
d iminuição dos casos mais graves graças à vac ina (#vacinasalva) ,  a inda seguimos 
cautelosos para que este cenár io melhore. 

Sabemos como a pandemia afetou o t rabalho dos planetár ios ,  e no art igo “Planetár ios 
bras i le i ros na pandemia da COVID-19” este fato f ica bastante evidente por meio dos 
dados coletados e anal isados pelos autores. 

Mas também vivemos um tempo de esperança,  retornando aos poucos nossa rot ina, 
reabr indo nossos planetár ios e inaugurando novos planetár ios também! 

E se você tem a pretensão de estruturar um projeto de um planetár io ,  encontrará nesta 
edição o art igo “Dicas projetos de planetár ios”,  que t raz a lgumas instruções sobre como 
adquir i r  e montar um.

Na coluna #vidadeplanetar ista ,  Fernando Munaretto conta como se aventurou no 
mundo das cr ianças no Planetár io do Museu Parque do Saber,  em Fei ra de Santana, 
enquanto Carol ina de Ass is apresenta,  na coluna “A Parte e o Todo”,  uma ref lexão sobre 
a redescoberta das maravi lhas do céu noturno. 

E f inal izando esta edição,  Sônia Gonzatt i  nos apresenta a or igem e atuação do 
planetár io da UNIVATES,  no Rio Grande do Sul . 

Que essa nova edição seja uma inspiração para todos nós na retomada de nosso 
t rabalho,  e que venham tempos cada vez melhores!
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
Já  estão em pleno andamento os preparat ivos para o XXV Encontro da ABP ,  em 

Goiânia –  num dos pr imeiros planetár ios do país .  São quase dois anos passados 
desde o úl t imo presencia l ,  rea l izado de forma conjunta entre os planetár ios de Porto 
Alegre e Bagé,  no Rio Grande do Sul .

Nos anos de 2020 e 2021,  auge da pandemia,  f izemos reuniões remotas entre nossos 
associados e amigos,  que chamamos de E-ncontro,  razão pela qual  agora retomamos a 
contagem dos presencia is .

O encontro deste ano, a se real izar  entre 23 e 27 de outubro,  marcará também o 
encerramento das comemorações pelo Jubi leu de Prata da ABP .  A lém disso,  como a 
sede do evento será o P lanetár io Juan Bernardino Marques Barr io ,  da Univers idade 
Federal  de Goiás,  inaugurado em 1970,  também estaremos homenageando os 50 anos 
desse espaço s ingular,  dado que os feste jos em 2020 t iveram de ser l imitados.

A pandemia da COVID-19 a inda não está em nosso passado, tanto quanto 
desejar íamos, mas a vac inação colocou a esperança no lugar do medo, ass im como o 
conhecimento e o pensamento cr í t ico nos afastam da ignorância e da estupidez. 

Ass im, o XXV Encontro da ABP  t raz nossa expectat iva do tão aguardado “encontro 
dos abraços”,  o reencontro de velhos e novos amigos que tanto caracter iza esses 
eventos entre planetar istas e entusiastas de todas as partes desse país ,  que abr iga a 
maior comunidade de planetár ios de todo hemisfér io Sul . 

Uma r ica programação técnica e cul tura l  está sendo elaborada,  para fazer valer 
a pena o deslocamento até o centro do país ,  a inda que a Ciência bras i le i ra este ja 
sob ataque, l imitando o t rabalho de nossos pesquisadores e seus a lunos,  tentando 
exaur i r  e sufocar com cont ingenciamento de recursos inc lus ive a real ização de 
eventos como este.

Desde 1996 os encontros da ABP  d ivulgam e discutem ações de ensino,  extensão 
e pesquisa desenvolv idas nos planetár ios bras i le i ros,  e ass im contr ibuem para 
a qual i f icação cont ínua de seus prof iss ionais .  Nunca fo i  fác i l  conduzir  bem um 
planetár io — e ta lvez nunca antes esses espaços de di fusão c ient í f ica e inspiração 
para o conhecimento foram tão importantes para a judar a fazer perceber o 
quanto prec isamos retraçar o caminho que nos leve de vol ta à esperança por um         
futuro melhor.

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente
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Trabalhei  por vár ios anos em 

planetár ios f ixos e móveis  e 

na di retor ia da ABP ,  e atendi 

por vár ias vezes,  ao te lefone 

e por e-mai ls ,  à sol ic i tações 

de or ientações para futuros 

projetos de planetár ios , 

tanto de inst i tu ições 

pr ivadas como de públ icas, 

mas pr inc ipalmente de 

prefe i turas.  A part i r  da minha 

organização de informações 

necessár ias para projetar 

um planetár io ,  escrevi  esse 

texto,  esperando que seja 

út i l  para quem pretende 

in ic iar  nesta emprei tada.

Os planetár ios podem ser 

modelos de negócio pr ivado, 

porém que se saiba que 

para efe i tos de gestão e de 

c lass i f icação inst i tuc ional/

empresar ia l ,  o p lanetár io f ixo 

é um espaço museológico, 

que necess i ta um modelo 

misto de gestão de centro 

de c iências ou cul tura,  de 

c inema e de teatro. 

Os custos poderão superar 

os lucros de bi lheter ia ,  caso 

não sejam bem planejados 

e é prec iso um capi ta l 

de reserva,  que suporte 

o tempo necessár io para 

que o invest imento in ic ia l 

dê retorno.  Portanto, 

associe outras at iv idades 

tar i fadas às sessões de 

planetár io ,  ta is  como cursos, 

palestras,  observação do 

céu e/ou mostras de c iência 

permanente ou i t inerante.

Quase todos os planetár ios 

em inst i tu ições públ icas 

não cobram ingressos de 

bi lheter ia ,  pois os gestores 

pensam no invest imento 

caro e momentâneo da 

obra e querem entregar 

um equipamento cul tura l 

gratui to para a população. 

Esses gestores não atentam 

ou não se preocupam com 

a cont inuação da ex istência 

do planetár io em outras 

gestões.  Os planetár ios 

públ icos dependem de verbas 

para todos os custos de 

operação,  o que ex ige um 

aporte garant ido de recursos 

anuais ,  por le i /decreto/

portar ia ,  preferencia lmente 

que permita sobra para 

invest imentos em recursos 

humanos,  em inovações 

de sessões,  t roca de 

equipamentos e manutenção. 

No Bras i l  há planetár ios 

munic ipais que fecharam, 

outros foram re inaugurados e 

tornaram a fechar.  A maior ia 

dos planetár ios munic ipais 

bras i le i ros passa por 

di f iculdades para se manter 

em funcionamento.

No número especia l  da 

Revista P lanetar ia (v.5 ,  n.20, 

Epagômena 2018) t razemos 

um olhar sobre o Encontro 

da ABP  em Belém, em 2018. 

A matér ia pr inc ipal  é uma 

mesa redonda int i tu lada: 

“Manutenção de planetár ios 

f ixos e móveis :  o que 

prec isamos saber antes e 

após a compra”.

Antes de organizar um 

projeto ou comprar qualquer 

Dicas  para 
projetos  de 
planetários 

*O Planetário do Ibirapuera, em São Paulo, primeiro instalado no 
país, passando por reformas em 2016. Fotos de Kizzy Resende.

  PAULO HENRIQUE AZEVEDO SOBREIRA                                           

Professor Associado do Planetário da UFG.
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equipamento para planetár ios 

se deve responder a lgumas 

perguntas,  ta is como: 

1.  Quanto dinheiro há?

2.  Haverá mão de obra 

qual i f icada para o planetár io 

ou será uma “equipe”?

3.  Funcionár ios fixos ou 

terce ir izados,  ou alunos 

voluntár ios/bols istas 

de muita boa vontade e 

sem nenhuma segurança 

trabalhista?

4.  A qual  públ ico queremos 

atender?

Caso se queira opções muito 

baratas para planetár ios 

f ixos,  se pode comprar um 

projetor móvel  com lente 

o lho de peixe,  uma cúpula 

s imples de mater ia l  leve 

ou até inf lável ,  e f ixar  o 

equipamento em uma sala 

adaptada com biombos 

ou t i jo los ,  em paredes 

c i l índr icas.  Insta lar  dois 

aparelhos de ar condic ionado 

de 19 mi l  BTUs,  s istema 

de som surround  e usar os 

softwares  Ste l lar ium e/ou 

Nightshade, que possuem 

modo fu l ldome .

Pro jetos baratos resul tarão 

em produtos baratos, 

o barato sai rá caro,  o 

planetár io f icará com as 

at iv idades das sessões 

para l isadas e o equipamento 

i rá para o l ixo tecnológico, 

após a lguns poucos anos. 

Para o caso do PLANETÁRIO 

MÓVEL ,  para que o projeto 

funcione é prec iso saber : 

É necessár io t ransporte, 

combust íve l  e verba para 

pedágios.  Os equipamentos 

são f rágeis ;  quem será o 

motor ista e a equipe para 

embarque e desembarque? 

Este é um processo demorado 

e cansat ivo;

Diár ias para hospedagem e 

a l imentação para a equipe, 

seguro de v ida e de danos 

mater ia is  e perda/roubo dos 

equipamentos,  pois e les 

serão patr imoniados;

Compra de mídia dig i ta l 

para projetar  ou produção 

casei ra na inst i tu ição,  qual 

a equipe para isso,  software 

e expert ise para produção de 

rote i ros e o mater ia l  d ig i ta l ;

A permanência de públ ico 

por muito tempo dentro 

de um planetár io móvel 

é insuportável ,  o ca lor  é 

incômodo, o projetor não 

to lera fa l ta de vent i lação, 

podendo desl igar durante 

a apresentação,  o chão é 

duro,  mesmo que se coloque 

a lmofadas e o pescoço dói 

pela ação de olhar para c ima 

por muito tempo, a lém de 

f icar  tão lotado a ponto de as 

pessoas não poderem mexer 

as pernas e os pés,  inc lus ive 

o planetar ista ;

A equipe normalmente 

é f lutuante,  com alunos 

de graduação/estagiár ios/

monitores/temporár ios,  que 

f icam no máximo dois anos 

e depois de t re inados se vão 

em busca de condições de 

t rabalho melhores;

Manutenção dos 

equipamentos,  que quebrarão 

ou queimarão antes,  depois 

e durante as sessões,  a 

lona inf lável  que rasgará ou 

surg i rão buraquinhos.

Dependendo do uso, 

o planetár io móvel  será 

aposentado em menos de 10 

anos,  por quebra,  lâmpada 

queimada do projetor, 

cúpula rasgada,  fa l ta de 

t ransporte ou de equipe. 

Cansaço e desânimo com o 

projeto,  fa l ta de renovação 

de v ídeos ou apresentações, 

e no cot id iano sobra todo 

(ou quase) o serv iço para 

o coordenador do projeto, 

gera lmente um docente de 

univers idade ou funcionár io 

permanente da inst i tu ição, 

inc lus ive para di r ig i r  o carro, 

às vezes própr io ,  e pagar o 

combust íve l  e os pedágios do 

própr io bolso.

Para que o projeto funcione, 

um PLANETÁRIO F IXO  completo 

pode ser bem caro e é 

composto basicamente por : 

Projetor p lanetár io ou 

dig i ta l  mult imídia :  os 

dois t ipos de projetores 

necess i tam de uma sala 

ref r igerada à parte para 

insta lação dos computadores 

(nobreaks ,  f i l t ros de l inha 

e toda a segurança de 

hardware ,  pois osc i lações de 

intensidade de e letr ic idade 

estragam o equipamento) ;

Projetor p lanetár io 

optomecânico ( t radic ional) , 

que projeta o melhor céu 

estre lado e é o t ipo mais 

caro e que ex ige manutenção 

especia l izada.  S istema 

optomecânico não tem prazo 

de durabi l idade determinado, 

mas certamente sobrevive 

por a lgumas décadas,  os mais 

velhos do mundo tem mais 

de 60 anos;

Projeção dig i ta l  que pode 

ser com 1 projetor (o lho 

de peixe) ,  com 2,  3 ,  4 ,  5 , 

6 ,  8 ,  10 ou 20 projetores;  a 

manutenção é mais s imples, 

normalmente e letrônica e de 

informát ica.  S istemas dig i ta is 

não duram mais de 10 anos, 

pois é necessár io t rocar os 

computadores e atual izar    

os softwares ;

Prédio (obras c iv is , 

gera lmente arqui tetônicas, 

insta lações e létr icas, 

h idrául icas,  ar  condic ionado, 

banheiros,  acess ib i l idade 

e normas do corpo de 

bombeiros) ,  os t ipos de 

insta lações c iv is  que mais 

se aproximam a ideia de um 

planetár io são os modelos de 

salas de c inema ou de teatro;

Cúpula que def in i rá 

o diâmetro da sala e o 

número de assentos, 

cúpula hor izonta l  ou 

inc l inada,  assentos no 

mesmo nível  do solo ou 

com degraus (e levador para 

cadeirantes/pessoas com 

di f iculdade de locomoção), 

o t ipo de projetor,  caso 

do optomecânico ex ige 

sa la concêntr ica com mais 

assentos,  o dig i ta l  pode ter 

sa la unidi rec ional ,  porém 

cabem menos assentos nela . 

Os s istemas híbr idos com 

os dois t ipos de projetores 

juntos podem comportar 
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assentos em arcos e 

unidi rec ionais .  A insta lação 

das ca ixas acúst icas é por 

detrás da cúpula,  portanto 

a cúpula não deve ser de 

mater ia l  r íg ido t ipo gesso, 

c imento ou concreto,  a lém de 

isso or ig inar um agravamento 

do efe i to da reverberação 

sonora que haverá na sala de 

projeção.  A cúpula é f ina,  de 

metal  ou madeira perfurados. 

A cúpula prec isa ser p intada 

em alguns anos para 

preservar a superf íc ie l impa 

e bonita ,  de preferência com 

cor branco gelo ou um cinza 

muito c laro,  que são ideais 

para imagens.  Ev i te a cor 

branco neve;

Assentos com inc l inações 

di ferentes e concêntr icos, 

sendo que na f rente são 

mais inc l inados e os de t rás 

menos.  E les quebrarão com 

o tempo, portanto,  tem que 

ter  manutenção mensal/

semestra l .  Prec isa ter  a lguns 

assentos mais largos,  para 

obesos.  Espaços entre os 

assentos dest inados ao 

estac ionamento de cadeiras 

de rodas.  Que sejam de 

mater ia l  de fác i l  l impeza 

e di f íce is de rasgar,  não  

use no revest imento das  

cadeiras,  mater ia is  que 

absorvam l íquidos;

Espaço para mesa de 

comando do planetar ista ,  com 

computadores,  monitores, 

mesa de som/áudio e 

i luminação e tec lados gera is 

do equipamento;

 I luminação de serv iço e 

para as sessões,  muitas 

tomadas para conectar       

os equipamentos;

Ar condic ionado, 

normalmente os 

equipamentos t rabalham com 

temperatura ideal  de 18oC, 

para a judar na ref r igeração 

e evi tar  fungos nas lentes    

dos projetores;

Piso e paredes,  mínimo 

de poeira/c i rculação de ar 

na sala de projeção para 

preservar os equipamentos 

l impos,  portanto pisos 

e paredes devem ser de 

mater ia is  l isos e de fác i l 

l impeza,  que evi tem acúmulo 

de poeira ;

O banheiro é a insta lação 

mais importante de um 

planetár io/museu, por 

incr íve l  que pareça.  É o local 

mais f requentado antes,  após 

a sessão e inc lus ive durante 

a sessão.  Não subest ime 

o tamanho do banheiro,  o 

melhor modelo é o ut i l izado 

em shopping centers , 

c inemas e teatros;

Estac ionamento para 

ônibus.  O tamanho da 

cúpula def in i rá o número 

de assentos,  o número de 

assentos deve ser p lanejado 

de acordo com o número de 

assentos que cabem em cada 

ônibus,  pois o planetár io 

atenderá um, dois ,  t rês ou 

mais ônibus,  portanto,  40, 

80,  120,  sempre múlt ip los 

de 40 ou 45 assentos,  o que 

def in i rá o número de vagas 

para os ônibus;

Abr igo do Sol  e da chuva 

para o públ ico que aguarda 

a entrada/saída das sessões, 

e preferencia lmente com 

algum entretenimento,  ta l 

como at iv idades,  espaço 

museológico,  painéis         

de exposições;

Com o tempo, a equipe 

sol ic i tará um espaço de 

exposições em torno da 

sala de projeção,  sa las/

gabinetes de t rabalho,  of ic ina 

de manutenção,  estúdio de 

produção audiovisual  e de 

um observatór io astronômico 

para uso diurno e noturno, 

portanto planeje tudo 

isso antes,  pois prec isará 

adic ionar ao projeto a 

compra de te lescópios, 

oculares,  f i l t ros ,  câmaras 

CCD, computadores notebook, 

computadores com grande 

capacidade de processamento 

de imagens (render ização 

para as sessões) ,  cúpula(s) 

astronômicas,  pois quem vai 

ao planetár io também quer 

ver o céu real ;

Recursos humanos:  pessoas 

para a l impeza diár ia de 

todos os espaços,  portar ia e 

segurança diurna e noturna, 

secretar ia para serv iços 

administ rat ivos,  agendamento 

te lefônico e pela internet , 

b i lheter ia (ev i te atender 

gratui tamente em um 

planetár io) ,  os custos de 

bi lheter ia sempre auxi l iam 

em compra e manutenção 

de novos equipamentos, 

computadores e pequenas 

obras.  A l imentação de 

conteúdos em mídias 

soc ia is ,  página na internet , 

Instagram ,  Facebook , 

atendimento ao públ ico por 

te lefone e-mai ls .  Pessoas 

qual i f icadas para atender 

ao públ ico e apresentar 

as sessões,  responder 

à perguntas,  produzir 

novas sessões,  atender no 

observatór io astronômico;

Produção de novas sessões 

ou compra de sessões. 

Equipe para produção de 

sessões dig i ta is fu l ldome 

ou contratar  empresa que 

faça isso.  Comprar sessões 

estrangeiras fe i tas para o 

hemisfér io norte e dubladas 

ou dublá- las em Português;

Para manutenção, 

contratar  um funcionár io 

“faz tudo”,  que entende de 

mecânica,  astronomia,  f ís ica, 

e letr ic idade,  e letrônica e 

informát ica,  que sai rá mais 

barato ou pagar contratos 

de manutenção.  Esses 

contratos não inc luem peças 

e os fornecedores cobram 

o que querem, por isso a 

ABP sempre é um bom canal 

para conversar com quem 

tem o mesmo equipamento 

que você e possa te a judar a 

encontrar  soluções.

Foram apresentadas apenas 

a lgumas informações que 

consideramos essencia is para 

quem pretende estruturar um 

planetár io .  A ABP  também 

oferece suporte a este 

f im. Em breve,  o s i te da 

associação disponibi l izará  

uma  nova seção com estes e 

outros esc larec imentos,  ta is 

como indicações de empresas 

e uma discusão sobre os 

modelos de gestão.            
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Venha descobrir mais sobre este fascinante Universo.
Filie-se à Associação Brasileira de Planetários.

www.planetarios.org.br

Quando foi a última vez que 
você visitou um planetário?
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Planetaristas 
Brasileiros 
na Pandemia 
da Covid-19

.

Em março de 2020 a 

pandemia da COVID-19 chegou 

ao Bras i l .  Desde então, 

e até setembro de 2021, 

os planetár ios bras i le i ros 

t iveram que seguir  as 

determinações do Ministér io 

da Saúde e das secretar ias de 

Saúde estaduais e munic ipais     

para que se mant ivessem 

fechados para o atendimento 

públ ico presencia l .

Ao longo desse di f íc i l 

per íodo de conf inamento 

domést ico e pelo home 

off ice obr igatór io ,  vár ias 

equipes de planetar istas 

passaram por diversas 

di f iculdades,  mudanças 

gera is ,  novos desaf ios 

para se re inventarem em 

trabalho remoto,  contágios 

pela doença,  convív io 

com sequelas,  fechamento 

def in i t ivo dos planetár ios 

e mortes entre os membros 

das equipes,  entre amigos         

e fami l iares.

Os autores deste t rabalho 

representam planetár ios 

públ icos com gestões 

federa l ,  estadual  e munic ipal 

em 5 regiões bras i le i ras 

(Complexos Regionais) ,  cujas 

c idades são:  Bagé (RS) ,  Belo 

Hor izonte (MG),  Fe i ra de 

Santana (BA) ,  Goiânia (GO) e 

Belém (PA) .

O objet ivo deste t rabalho fo i 

conhecer a lguns aspectos 

dos impactos da Covid-19 em 

equipes de planetar istas no 

Bras i l ,  se ja pela doença ou 

pelo conf inamento domést ico 

e o home off ice .

A coleta de dados fo i  por 

convi te ,  v ia contatos na 

rede soc ia l  Whatsapp , 

para que respondessem a 

um quest ionár io onl ine , 

composto por 15 questões, 

tanto com respostas abertas 

(qual i tat ivas) como questões 

com respostas de múlt ip la 

escolha (quant i tat ivas) .

R e v i s t a  PLANETARIA           |  J u n  2 0 2 2 1312

  GUILHERME FREDERICO 

MARRANGHELLO [1]                                  

  PAULO HENRIQUE 

AZEVEDO SOBREIRA [2]                                 

  REGINALDO DE OLIVEIRA 

CORRÊA JUNIOR [3]                                            

  BASÍLIO FERNANDEZ 

FERNANDEZ [4]                            

  DIÓGENES MARTINS PIRES [5]

https://planetarios.org.br/
https://planetarios.org.br/


não houve nenhuma at iv idade 

no planetár io ,  durante a 

pandemia,  no entanto,  houve 

diversas at iv idades onl ine 

em vár ios planetár ios .  Em um 

planetár io houve at iv idades 

presencia is com observações 

ao te lescópio e palestras em 

escola em regime híbr ido. 

Mesmo neste planetár io , 

ass im como nos demais ,  as 

at iv idades dominantes foram 

por meio de canais de redes 

soc ia is .

Os planetar istas in ic iaram 

Neste art igo estãos 

perguntas e respostas de 

a lgumas questões,  com 

seus respect ivos gráf icos            

e comentár ios.

Tr inta e um planetar istas 

de doze unidades da 

federação,  ass im como de 

todas as regiões bras i le i ras , 

responderam ao quest ionár io .

O gráf ico fo i  organizado 

a part i r  de respostas 

qual i tat ivas.  Uma resposta 

que predominou fo i  a de que 

da pandemia,  ass im como 

no ano seguinte também. 

Muitas dessas palestras 

estavam agendadas para 

acontecer no planetár io do 

Museu Parque do Saber,  em 

Fei ra de Santana,  do qual 

sou parcei ro ,  outras tantas 

em Salvador,  no Recôncavo 

e na Chapada Diamant ina, 

com escolas e agências de 

tur ismo. Isso s igni f icou um 

grande desaf io para mim 

e para minha famí l ia ,  já 

que t rabalho minist rando 

palestras na Chapada 

Diamant ina desde 1997 e no 

planetár io do Museu Parque 

do Saber desde 2009,  e fez 

com que eu t ivesse que 

me concentrar  em outras 

at iv idades comerc ia is que até 

então eram secundár ias para 

mim. Cont inuei  minist rando 

palestras de modo onl ine , 

mas em um volume muito 

menor e a um valor muito 

mais baixo,  de forma que 

para mim, a pandemia 

resul tou em uma grande 

di f iculdade econômica.

3.  O planetár io passou por 

uma reestruturação públ ica 

para pr ivado, resul tando em 

muitas mudanças e tentat ivas 

de at iv idades.  Houve uma 

tentat iva muito i r responsável 

de abertura em abr i l  de 

2021,  mas que fo i  f rustrada 

pelo poder públ ico.  Mas 

a pressão a inda cont inua 

grande e projetaram essa 

nova data para a reabertura 

em 20/10/2021.  A Equipe do 

planetár io fo i  reduzida a 2 

pessoas e estão atropelando 

diversos passos importantes 

para a reabertura,  como 

estrutura concei tual ,  grade 

pedagógica e acess ib i l idade. 

Embora tenha s ido contratado 

em março,  me f rustre i 

bastante com a postura 

da empresa,  mas cont inuo 

tentando reverter  o quadro 

para que f ique minimamente 

prazeroso estar num espaço 

como este.

4.  A jornada de t rabalho 

remota tem sido 

bastante exaust iva e em 

muitos momentos me               

s into desmot ivado.

5.  Mesmo com o planetár io 

fechado ao públ ico 

part ic ipamos de vár ias l i ves 

e entrevistas e real izamos 

uma at iv idade mais 

c ient í f ica ,  de caracter ização 

de meteor i tos usando 

microscópios e letrônicos 

da Univers idade Federal 

de Serg ipe e cont inuamos 

a dar suporte sobre 

informações dos fenômenos 

Astronômicos para as mídias 

locais e pessoas que nos                

consul tam regularmente.

6.  Durante a pandemia, 

mant ivemos nosso planetár io 

muito at ivo nas redes soc ia is , 

apesar de ter  sofr ido uma 

redução drást ica da equipe, 

pr inc ipalmente em re lação 

aos estagiár ios .  Fo i  bom, 

mas não fo i  fác i l  porque 

ou intensi f icaram o uso dos 

s i tes inst i tuc ionais ,  canais 

no Youtube ,  Facebook , 

Instagram ,  com l i ves , 

palestras,  podcasts ,  sessões 

v i r tuais ,  atual izações 

c ient í f icas,  aulas,  of ic inas, 

eventos,  reuniões,  quizzes, 

v ideologs,  estudos, 

seminár ios,  exposições e o 

P lanetár io do Carmo entrou 

para o jogo Minecraf t .

Esta questão teve 14 

respostas,  das quais 

destacamos 7,  a seguir.

1.  At iv idades suspensas até 

retomada com segurança. 

At i tudes de protocolo 

mantendo hig ienização,  sem 

aglomeração,  d istanciamento 

padrão possível ,  at i tude com 

ser iedade e responsabi l idade 

e dando conforto              

aos desesperançados.

2.  Logo no in íc io da pandemia 

t ive todas as palestras 

do pr imeiro e do segundo 

semestre canceladas,  e 

outras tantas que deixaram 

de ser agendadas em função 
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Questão 3

Descreva as at iv idades real izadas no planetár io durante o per íodo de pandemia. 
Por favor,  destaque aquelas em que você part ic ipou at ivamente.  (22 respostas)

Questão 9

Seu planetár io fechou 
def in i t ivamente? Ou 
corre o r isco de não abr i r 
mais? (31 respostas)

Questão 15

Deixamos este 
espaço para você se 
expressar,  se ja sobre 
as at iv idades do 
planetár io ou sobre 
a sua s i tuação no 
enfrentamento da 
pandemia.



t ivemos que aprender tarefas 

completamente novas,  como 

produzir  e edi tar  v ídeos.  Não 

sofr i  com a infecção,  pois 

t ive s intomas lev íss imos,  mas 

mesmo ass im, ler  POSITI VO no 

resul tado assusta.

7.  Coordeno um planetár io 

inf lável  e não há previsão de 

reabertura em 2021.

Anál ise dos dados

Apesar de obtermos apenas 

31 planetar istas que 

responderam ao quest ionár io , 

este é um número express ivo 

quando comparado ao 

universo de planetár ios 

bras i le i ros.  A inda,  este é 

um assunto extremamente 

del icado,  pois mesmo entre 

os que responderam há 

pessoas que foram infectadas 

e certamente é incômodo 

reviver o assunto.  Ta l  como 

se pode constatar nas 

respostas da Questão 14, 

os planetar istas sent i ram 

depressão,  angúst ia ,  medo 

de internação hospi ta lar, 

ansiedade e medo de morrer, 

somente para c i tar  os i tens 

mais ass inalados na questão.

A maior ia dos planetar istas 

respondeu que as suas 

inst i tu ições a inda não 

retornaram às at iv idades 

presencia is e cerca de 

metade dos planetar istas 

não part ic ipou de at iv idades 

durante a pandemia.  A outra 

metade dos planetar istas 

declarou ter  part ic ipado 

predominantemente de 

at iv idades divers i f icadas 

onl ine  em canais e redes 

soc ia is v ia internet ,  o que 

manteve o contato dos 

planetár ios com a soc iedade.

A maior ia dos planetar istas 

não fo i  infectada pela 

Covid-19,  porém houve 

a lguns pouquíss imos casos 

de internação hospi ta lar. 

A lém da doença,  1/3 dos 

planetar istas perdeu renda 

durante a pandemia,  metade 

dos planetár ios teve redução 

na quant idade dos membros 

da equipe e quase 13% dos 

planetár ios correm o r isco de 

fechar def in i t ivamente.

Aqui é importante ressal tar 

a l imitação da pesquisa fe i ta 

através de quest ionár ios 

que não permitem 

esc larec imentos.  A lguns 

respondentes do quest ionár io 

restr ingi ram a equipe aos 

operadores do planetár io , 

enquanto outros inc lu í ram 

prof iss ionais do serv iço 

de v ig i lânc ia e l impeza,        

por exemplo. 

A inda há planetár ios que 

compart i lham funcionár ios 

com outras instâncias, 

se jam elas governos ou pró-

re i tor ias univers i tár ias , 

f icando   d i f íc i l  ident i f icar 

a “equipe” do planetár io . 

30% dos planetar istas v i ram 

algum membro da famí l ia 

perder o emprego,  enquanto 

45% dos fami l iares necess i tou 

de internação hospi ta lar.  E a 

pandemia que já t i rou mais 

de 4.4 mi lhões de v idas ao 

redor do mundo também 

assolou a maior ia dos 

planetar istas (83,9%),  que 

passaram pela dor do luto 

ao perder um fami l iar  ou um 

amigo para a Covid-19.

Considerações F inais

A pandemia de Covid-19 

forçou o fechamento dos 

planetár ios ,  parte deles 

perdeu renda, houve perda 

de empregos nas famí l ias ,  de 

membros da equipe e a lguns 

planetár ios correm o r isco de 

fechar permanentemente.

Houve planetar istas 

contagiados pela doença, 

mesmo trabalhando em home 

off ice ,  pois nem todos os 

seus fami l iares puderam se 

manter em conf inamento 

domic i l iar,  e a Covid-19 

entrou nas res idências dos 

planetar istas,  ass im como 

de seus fami l iares e amigos, 

sendo que quase 84% perdeu 

alguém levado pela Covid-

19.  Os planetar istas que 

res ist i ram aos s intomas da 

doença foram acomet idos de 

patologias mentais ,  ta is  como 

depressão,  angúst ia ,  medo 

de internação hospi ta lar, 

ansiedade e medo de morrer.

Enf im, a pandemia de Covid-

19 afetou,  e a inda afeta,  a 

v ida pr ivada e prof iss ional 

dos planetar istas bras i le i ros. 

À medida que a lguns 

planetár ios vão retornando 

a suas at iv idades,  seguindo 

protocolos de segurança,  a 

esperança para o retorno 

seguro de at iv idades 

presencia is passa pela 

vac inação em massa,  o uso 

correto de máscaras e o 

respei to aos protocolos de 

hig iene das nossas mãos e 

dos ambientes. 

No mesmo dia em que 

f inal izamos este texto, 

recebemos a not íc ia do 

fa lec imento do quer ido 

Prof .  Dr.  Germano Bruno 

Afonso,  levado pela Covid-

19,  para nos lembrar que 

as estat ís t icas que nos 

acostumamos a acompanhar 

na mídia ,  que cada número 

possui  um rosto que não 

veremos mais ,  um abraço 

que nunca mais teremos, 

um conjunto de amigos que 

sofrem com suas perdas e 

famí l ias que t iveram seu 

convív io abreviado.          

SOBRE OS AUTORES
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mim, estava o João Francisco, 

que havia part ic ipado do 

Projeto De Olho no Céu em 

sua pr imeira edição,  em 2010, 

e nunca havia esquecido 

essa importante informação. 

E com certeza ninguém al i 

a esquecerá jamais ,  porque 

como enfat izamos naquele 

momento,  a Terra vai  g i rar 

para o Leste por toda nossa 

v ida (se tudo correr  bem – 

r isos) e se acaso mudar de 

di reção,  saberemos todos,  ao 

mesmo tempo.

Então vol tamos ao inter ior  do 

Museu para dar in íc io à nossa 

sessão no planetár io .  Uau! 

Ocupamos as 165 pol t ronas e 

houveram cr ianças menores 

que acomodaram-se no colo 

dos pais .  O planetár io do 

Museu Parque do Saber Dival 

da S i lva P i tombo parec ia 

fe l iz ,  p leno,  real izado.

Pr imeiro fa laram a 

coordenadora do Projeto e 

as professoras das turmas,  e 

então demos in íc io à nossa 

v iagem pelas estre las .  Com 

um apontador laser em uma 

das mãos e o microfone 

sem f io na outra,  sent i -me 

planando no céu com minha 

cadeira de rodas espacia l . 

Até agora fecho os o lhos 

e posso lembrar da cúpula 

estre lada,  e do quanto 

me parec ia importante o 

s igni f icado de estarmos a l i . 

Com os recursos tecnológicos 

do planetár io ZKP4 – Quinto, 

da Car l  Ze iss ,  naquele 

ambiente confortável  e 

tecnologicamente sof is t icado 

nos dedicamos a uma 

at iv idade tão atávica e 

e lementar como é pensar     

o céu.

Usando o Univ iew, part imos 

para uma viagem vi r tual 

pelo espaço,  e pudemos 

observar a dicotomia do 

disco terrestre ,  metade noi te , 

metade dia .  Ident i f icamos 

a c idade de Salvador pela 

pecul iar  Bahia de Todos os 

Santos,  d ist inguimos as luzes 

de Fei ra de Santana,  de onde 

part imos para aquela l inda 

v iagem. Vis i tamos a Estação 

Espacia l  Internacional 

e depois fomos à Lua, 

Marte,  Júpi ter  e suas luas, 

Saturno e seus anéis ,  para 

então part i rmos em uma 

profunda jornada até os 

conf ins da nossa galáx ia . 

E d iante da imensidão do 

universo observável ,  não nos 

sent imos pequenos – nos 

sent imos parte importante de          

sua grandeza. 

E com essa percepção sobre 

a condição humana e nossa 

re lação com o Universo, 

at ingimos o cume da III   

Mostra de Astronomia das 

turmas do 3o ano fundamental 

com uma vibrante sa lva     

de palmas.

Deixamos o planetár io como 

quem deixa uma casquinha 

mágica de nóz que contém   

o universo. . .                   

  FERNANDO MUNARETTO                                           

Planetarista ._Presidente da Associação de Astrônomos 

Amadores da Bahia,  AAAB.

#vidadeplanetarist
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Só entra  no Céu quem for  
como cr iança. 

Na noi te de 26 agosto de 2012,  um 

dia após a part ida em def in i t ivo 

do comandante da Apol lo 11 (Nei l 

Armstrong 1930 –  2012) ,  enquanto eu 

v ia java em minha motocic leta para 

minist rar  uma palestra ao ar l ivre 

sobre astronomia em Andaraí ,  Chapada 

Diamant ina,  Bahia,  sa í  pela tangente 

de uma curva acentuada. A histór ia 

é longa,  fo i  um acidente incr íve l , 

com vár ios e lementos de uma in jeção 

t ranslunar com explosão do veículo 

ao f inal  –  r isos.  Depois disso,  passei 

a lguns meses me deslocando em 

cadeira de rodas,  fato que,  sob vár ios 

aspectos,  representou uma exper iência 

pessoal  muito r ica ,  est imulando 

ainda mais em mim a empat ia com              

o próx imo.

Um dos momentos fe l izes que v iv i 

naquele per íodo fo i  a pr imeira vez 

que saí  de casa depois do ac idente, 

para palestrar  na III    Mostra do Projeto 

de Olho no Céu, das turmas do        

3 o ano fundamental  de um Colégio 

de Fei ra de Santana,  no Planetár io 

do Museu Parque do Saber,  cujo 

edi f íc io fo i  pro jetado para fac i l i tar  o 

o quanto “tudo vale a pena 

se a a lma não é pequena”. 

Vis i tar  as apresentações em 

cada estande, escutar as 

informações,  interagi r  com 

aqueles jovens pesquisadores 

que me davam tanta atenção 

fo i  a lgo importante e muito 

est imulante,  representando 

o momento mais a legre da 

minha noi te .

Depois das apresentações nos 

di r ig imos ao pát io do Museu 

para observar o céu.  Vimos a 

Lua,  l inda,  que começava a 

ganhar a l tura no or iente,  em 

Touro,  e pudemos observar 

as estre las mais br i lhantes 

que estavam no céu sobre         

o hor izonte. 

O que mais br i lhava eram 

os o lh inhos das cr ianças 

ao redor,  for ta lec idas pela 

presença da famí l ia em torno 

de uma at iv idade tão lúdica 

e sa lutar como a observação 

do céu. 

A certa a l tura,  perguntei : 

–  Para que lado a Terra 

g i ra? E após um át imo de 

s i lêncio,  uma voz de cr iança 

respondeu em tom seguro    

e certe i ro : 

–  Para o Leste!

Um menino t inha           

essa certeza.

Então procurei  por quem 

havia respondido e,  para 

minha surpresa,  logo atrás de 

acesso de pessoas com di f iculdade de 

locomoção, um cuidado arqui tetônico 

muito importante. 

Fo i  uma noi te especia l ,  onde nos 

dedicamos a ouvir  as cr ianças 

fa larem sobre planetas,  Sol ,  Lua e 

galáx ias .  A bordo da minha “cadeira 

espacia l” ,  mais próx imo à a l tura 

média da cr iançada,  em meio à 

exposição de maquetes e cur ios idades 

astronômicas,  me sent i  como em uma 

fest inha de aniversár io .  Tudo ao redor 

era a legre,  co lor ido e estre lado.  Ao 

olhar para os adultos eu prec isava 

v i rar  a cabeça para c ima, e até o pé 

di re i to do amplo saguão do Museu me 

parec ia mais a l to .  Sobre as mesas, 

ao invés de doces havia planetas 

color idos,  luas em fase,  estre las 

com cobertura de purpur ina e muitas 

outras guloseimas didát icas que       

eu adoro. 

A atmosfera do Museu era de a legr ia , 

e o objeto da br incadeira era a busca 

do conhecimento e a astronomia. 

Pensei  em Newton, em Gal i leu,  nos 

mistér ios todos velados à humanidade 

durante mi lênios,  sendo expl icados 

ass im, na voz f ina e tenra daquela 

gente pequenina,  com apenas oi to 

ou nove revoluções,  tão ávidas pelo 

saber.  Muitas vezes as informações 

eram dadas de um modo t ímido, 

pois o maior desaf io era fa lar  em 

públ ico,  e vencer esse desaf io é parte 

importante do projeto.  A lguns t raz iam 

a fa la decorada na ponta da l íngua, 

outros explanavam com mais paixão, 

cada cr iança a seu modo nos mostrava 
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 A Parte e o Todo
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Mais um inverno chegou 
e com ele o meu céu  
noturno favor i to . 

O lhar para a noi te 

f luminense,  com paixão e 

cur ios idade é um hábito que 

venho cul t ivando (como a 

maior ia de vocês,  imagino) 

ao longo das minhas 

humildes t rês décadas de 

ex istência .  Ao morar sempre 

no mesmo lugar,  o exerc íc io 

de tentar desvendar o 

mistér io indiz íve l  escondido        

entre o negrume e os 

pont inhos br i lhantes t rouxe  

uma  sér ie de  pequenos 

conhecimentos ordinár ios. 

Estes,  f ruto de observações 

diár ias e ins igni f icantes, 

foram aos poucos construindo 

de forma quase inconsciente 

meu entendimento do mundo 

ao redor :  se o Sol  se põe 

entre as árvores das casas 

ao lado,  as pr imeiras provas 

escolares do ano estavam 

prestes a começar ;  quando 

o t r iângulo no céu encosta 

na lâmpada da torre de 

te lefonia no topo do morro 

da f rente,  parecendo segurar 

uma carre i ra de bandeir inhas 

t r iangulares,  já vão começar 

a queimar as fogueiras ao 

longo do morro.  Mais um 

pouco,  a Dona Guiomar 

começa os preparat ivos para 

a festa de Santo Antônio; 

se o anzol  está a l to no céu, 

uma proc issão branca levará 

seus presentes à Oxum, na 

mais f r ia das madrugadas          

na cachoeira .

Ordinár ias e ordenadoras, 

essas pequenas gotas de 

conexão entre o céu e o 

chão eram mater ia l izadas 

unicamente pela minha 

v ivência :  ao enxergá- las ,  e las 

se tornavam reais ,  a inda que 

estes e lementos pudessem 

ser conectados unicamente 

através da minha exper iência . 

Ao longo dos anos,  na 

tentat iva de angar iar  o 

conhecimento “apropr iado” 

sobre ta is e lementos,  fu i 

conhecendo seus nomes 

e suas histór ias numa 

cul tura que também era, 

de certa forma, minha, 

mas que, ao mesmo tempo, 

não contemplava todos os 

s igni f icados que e les t inham 

para mim: o t r iângulo,  af inal , 

é a cabeça de um touro 

e não tem absolutamente 

nenhuma re lação com as 

festas de Santo Antônio da 

Dona Guiomar.  Tampouco o 

anzol ,  rabo de um escorpião, 

tem qualquer re lação com os 

mimos dourados oferec idos 

na f r ia cachoeira . 

Conforme o tempo fo i 

passando, meu conhecimento 

sobre o céu também foi  se 

s istemat izando, ao mesmo 

tempo em que fo i  f icando 

cada vez mais di f íc i l 

reconhecer os e lementos do 

(meu) céu:  ano após ano, 

a carre i ra de bandeir inhas, 

veja só,  fo i  f icando cada vez 

mais desfa lcada.  As então 

chamadas Conste lações de 

Touro,  Cocheiro e Perseu, 

como a Academia me 

zombava,  foram se tornando 

menos v is íve is à medida que 

a luz no chão se tornava 

mais br i lhante e,  sobretudo, 

a cada nova luz que acendia 

no meu cérebro:  conste lações 

não são aster ismos;  estre las 

são esferas de gás;  ga láx ias 

são conjuntos de estre las . 

O céu é l indo,  inf in i to , 

poderoso e. . .  Ina lcançável .

Não é segredo que a 

Astronomia prof iss ional 

t rabalha com os objetos mais 

l indos e interessantes que 

ex istem. Mas também, em 

sua maior ia ,  per fe i tamente 

inacess íveis .  E enquanto o 

céu se prof iss ional izava,  e o 

meu acesso a e le se tornava 

cada vez mais conduzido 

por espectros de estre las 

envelhecidas e pulsantes,  o 

maior paradoxo do universo 

era ver que para poder 

cont inuar observando o céu, 

que construiu tudo o que 

era importante para mim, 

eu não poder ia mais o lhar 

d i retamente para e le .

Perdi  o céu e com isso 

perdi  um pouquinho de 

mim também. Hoje entendo 

a importância de agendas 

como a da Internat ional  Dark 

Sky,  tentando promover, 

mesmo nos centros urbanos, 

a conscient ização do céu 

não apenas como objeto 

c ient í f ico,  mas como 

patr imônio da humanidade. 

Fato,  inc lus ive reconhecido 

pela própr ia UNESCO: para 

a lém da pesquisa c ient í f ica , 

o céu é um componente 

cul tura l  que integra quem 

nós somos.

E,  apesar de colet iva,  em 

muitos aspectos,  o di re i to a 

essa herança também ganhou 

um viés de c lasse.  Porque eu 

sabia que ex ist ia um lugar 

em que o céu era mais do 

que um negrume salp icado 

por poucos pont inhos 

luminosos;  um lugar com 

as bandeir inhas da festa de 

Santo Antônio e tantas outras 

construções que um dia eu 

enxergara.  Um lugar longe da 

c idade estér i l  e a da correr ia 

do dia a dia ,  reservado 

àqueles que t inham o di re i to 

de pensar a sua ex istência 

e não apenas sobreviver 

no chão em que se pisa. 

Pessoas com dire i to ao óc io 

e barr igas cheias de comida 

e de futuro.  Um lugar,  enf im, 

que ass im como os objetos 

astronômicos,  também me  

era inalcançável .

Mas e is que,  depois de quase 

uma década,  eu reencontre i 

o (meu) céu,  em um local 

sem janelas.  A l i ,  estre las 

não eram estre las ,  mas s im 

esferas de gás em equi l íbr io 

hidrostát ico.  E ,  a pr inc íp io , 

não reconheci  nada de mim, 

mas entre i .  Sentei  na cadeira 

rec l inada.  Olhei  para c ima e 

quase caí .  Via je i  de encontro 

a um pedacinho de mim 

que me faz ia tanta fa l ta . 

Quarenta minutos depois ,  eu 

era inte i ra novamente.

Toda a vez que a lguém 

resume um planetár io a um 

equipamento didát ico,  eu 

lembro do meu céu. É c laro 

que e les são equipamentos 

didát icos,  nunca negarei 

isso.  Mas ex iste um potencia l 

incr íve l  no nosso t rabalho 

que vai  a lém do papel  de 

auxí l io à Educação Formal : 

devolver o céu às pessoas. 

Part i lhar do segredo que é a 

sua cul tura.  Invocar o que de 

melhor podemos herdar dos 

nossos mais velhos.  E ,  peço, 

caros colegas,  que nunca nos 

esqueçamos disso.            
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PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL

PLANETÁRIO 

MÓVEL UNIVATES

Há sempre muitas maneiras 

de contar uma mesma 

histór ia . 

Depois do convi te para 

escrever esta coluna,  pensei 

muito em como fazer uma 

narrat iva que condensasse 

parte das histór ias , 

aprendizados e emoções de 

t rabalhar com um planetár io . 

Portanto,  não é possível 

contar essa histór ia sem me 

emocionar.  De a lguma forma, 

a histór ia da Astronomia e 

do Planetár io da Univates 

contam algo de mim e dos 

meus percursos pelo Ensino 

da Astronomia. 

Part ic ipamos de um pr imeiro 

edi ta l ,  o de popular ização 

da Astronomia,  em 2009. 

Por incent ivo de um grande 

mestre e amigo,  João Bat ista 

S iqueira Harres,  submet i 

um projeto na época e 

ganhamos recurso para 

cursos de capaci tação. 

Em âmbito inst i tuc ional , 

fo i  a oportunidade para 

encaminhar e aprovar 

um projeto de extensão 

para retomar ações de 

Astronomia na região 

geográf ica de abrangência 

da Univates,  o Vale do 

Taquar i ,  “Desvendando o 

céu:  Astronomia no Vale           

do Taquar i” . 

Essas ações consist iam 

em desenvolver cursos de 

extensão abertos ao públ ico 

em gera l ,  a lgumas of ic inas 

para escolas e observações 

do céu, com um ref letor 

newtoniano construído pelo 

Bernardo Riedel ,  de Belo 

Hor izonte,  MG: um belo e 

bem construído te lescópio 

que funciona até hoje!  Por 

causa desses cursos e das 

redes que e les proporc ionam, 

fomos encontrando 

af ic ionados e astrônomos 

amadores br i lhantes.  A part i r 

desse interesse em comum 

pela Astronomia,  fo i  fundado 

o Clube de Astrônomos 

Amadores de La jeado e do 

Vale do Taquar i ,  o CAA-Vale.

Cabe lembrar que,  até 

2016,  eram publ icados 

muitos edi ta is de fomento 

à popular ização da c iência . 

Um deles,  em part icular,  me 

mobi l izou para a escr i ta de 

um projeto:  a Chamada CNPq/

MCTi  046/2013,  de Fei ras de 

Ciências e Mostras C ient í f icas 

I t inerantes.  Como costumo 

dizer :  “O não eu já tenho, 

não custa tentar”. 

Fo i  uma alegr ia imensa 

quando soubemos que nossa 

proposta havia s ido aprovada. 

Captamos R$ 100.000,00.  E a í 

começaram outras dúvidas e 

perguntas:  onde se compra 

um planetár io? Como se l ida 

com isso? E capaci tação? 

Quem vai  t rabalhar?

Aqui ,  prec iso de uma pausa 

para c i tar  a lguns colegas,  de 

uma generosidade incr íve l : 

Danie la Borges Pavani , 

Gui lherme Marranghel lo e 

Gustavo Iachel .   À Danie la , 

que eu já conhecia da 

UFRGS,  recorr i  para pedir 

a juda e e la me indicou o 

Gui lherme, pois a Unipampa 

já t inha adquir ido um 

planetár io móvel  ópt ico-

mecânico.   O Gustavo e o 

Gui lherme também me deram 

dicas de onde e que t ipo de 

te lescópio comprar.  Com a 

verba captada,  adquir imos 

o planetár io móvel ,  ópt ico-

e letromecânico,  completo,  e 

com a verba remanescente 

um te lescópio ref letor com 

GOTO, da MEADE, 203 mm 

de abertura e 2000 mm de 

distância focal ,  um Schmidt-

Cassegra in.  O planetár io 

chegou à Univates em 

abr i l  de 2014.  A equipe da 

Asterdomus f icou conosco por 

t rês dias,  para a formação da 

nossa equipe. 

Nessa ocasião,  conhecemos 

a K izzy Resende, uma 

planetar ista br i lhante 

que com simpat ia e muita 

paciência nos in ic iou no 

mundo das projeções.  

A pr imeira sessão que 

f izemos, sozinhos,  fo i  num 

auditór io da Univates, 

à noi te ,  para a lguns 

convidados,  entre e les, 

integrantes do CAA-Vale e 

seus fami l iares e logo após, 

para uma turma de educação 

infant i l  de um colégio 

v iz inho à Univates (Gustavo 

Adol fo) .  Passamos na prova! 

Tudo funcionou e a sessão 

aconteceu com sucesso! 

Na pr imeira i t inerância , 

na EEEM Reynaldo Affonso 

August in,  na c idade de 

Teutônia,  uma cr iança 

perguntou ao sai r             

do planetár io :

-  Onde estão os motores que 

fazem ele g i rar? 

  SÔNIA ELISA MARCHI GONZATTI                                             

Professora da Universidade do Vale do Taquari ,  UNIVATES.

Sônia Gonzatti (à esquerda) e Kizzy Resende. 

Fotos da autora.
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ao novo e ao desconhecido. 

É uma oportunidade de 

aprender e de encantar-se. 

É um conjunto de desaf ios 

e de di f iculdades nos 

bast idores para manter tudo 

acontecendo. É um colet ivo 

de pessoas que acrescentam, 

ensinam, discutem e se 

emocionam juntas.  De tantos 

nomes, prec iso externar 

que nada desse t rabalho 

aqui  na Univates ser ia 

v iável  e acontecer ia com a 

qual idade e assert iv idade 

que sempre aconteceu 

não fosse a dedicação 

incansável  da minha colega e            

amiga Andréia . 

Aqui  na Univates,  junto 

com tantos bols istas que já 

passaram pela Astronomia, 

somos um t ime engajado, 

que faz acontecer,  que 

vai  muito a lém do que a 

remuneração pelo t rabalho 

ou do que a mer i tocrac ia 

das carre i ras acadêmicas é 

capaz de reconhecer.  Porque 

fazer Ensino de Astronomia 

não é só um trabalho;  é 

uma causa,  é um projeto de 

democrat ização da c iência .

Que s igamos juntos e 

por muito tempo ainda, 

comunidade da ABP, fazendo 

o nosso melhor.                

E outra:

-  Tia ,  vocês a lugam esse 

br inquedo para aniversár ios?

Em uma sessão na Univates, 

para mulheres integrantes de 

um Clube de Mães,  uma delas 

comentou, no momento de 

interação dentro da cúpula, 

após o término da sessão:

-  Agora eu entendi  por que 

o Sol  não chega sempre no 

vara l  da minha casa (em 

referência à mudança de 

posição aparente do Sol 

durante um ano, na lat i tude 

aproximada de 30o S) . 	

Das muitas histór ias com o 

planetár io rodando por a í , 

a lgumas valem a pena serem 

contadas,  o que pretendo 

fazer em uma próxima 

edição.  A cada i t inerância , 

a cada sessão na Univates, 

independente do públ ico, 

sempre v imos emoção, 

encantamento e aprendizado. 

Para muitos,  uma exper iência 

que não ser ia possível  ou 

acess ível  se não houvesse 

um planetár io móvel  e em 

at iv idade na inst i tu ição. 

A lcançamos a Associação 

Bras i le i ra de Planetár ios 

(ABP) (ou e la nos a lcançou. . . ) 

por causa de um SNEA 

(S impósio Nacional  de 

Educação em Astronomia) ,  o 

VI  SNEA, em Londr ina/PR.  Eu 

já conhecia o Paulo Sobrei ra 

de outros SNEAs,  a lguém que 

aprendi  a admirar por seu 

t rabalho incansável  na nossa 

área.  Despretensiosamente, 

já na v iagem para o 

aeroporto,  e le me convidou 

para o encontro da ABP, que 

ocorrer ia em set/2018,  em 

Belém. É c laro que eu acei te i ! 

Sem dúvida a lguma, para 

mim e para nosso planetár io , 

conhecer e ser acolhido na 

ABP fo i  um presente sobre 

o qual  sempre nos fa l tarão 

palavras que expressem a 

grat idão e o reconhecimento 

que sent imos. 

De 2014 até 2021,  a lcançamos 

a impress ionante marca de 

mais de v inte mi l  (20.000) 

pessoas atendidas nas 

dist intas ações promovidas 

por meio das ações de 

extensão que inc luem o 

planetár io móvel . 

Em 2020 e 2021 não foram 

real izadas sessões de cúpula 

no planetár io ,  por causa 

da pandemia.  Mas sessões 

v i r tuais de planetár io , 

inc lu indo parcer ias com 

outros planetár ios ,  e of ic inas 

onl ine,  foram gradat ivamente 

sendo implementadas. 

Nesse per íodo,  a parcer ia 

e a af i l iação à ABP foram 

essencia is para sobreviver 

ao caos e repensar as ações 

de divulgação c ient í f ica . 

Somos sempre muito gratos a 

essa comunidade, pelo apoio       

e acolhimento. 

Passado o pior  cenár io da 

pandemia,  percebemos que o 

modelo híbr ido de extensão 

e divulgação c ient í f ica 

veio para f icar.  Em maio 

de 2022,  real izamos nossa 

pr imeira sessão de cúpula 

após a pandemia e estamos 

retomando demais at iv idades 

na modal idade presencia l . 

No entanto,  as escolas 

têm demandado também 

at iv idades onl ine.  Já fa lamos 

sobre isso na Planetar ia  de 

dezembro 2021 (v.8 ,  n.31) , 

no art igo “Do presencia l  ao 

v i r tual :  d ivulgação c ient í f ica 

dig i ta l  em rede no Planetár io 

móvel  da Univates”: 

nosso entendimento é 

que,  asseguradas certas 

condições,  as at iv idades 

onl ine são essencia is para 

impuls ionar a divulgação 

c ient í f ica e a lcançar públ icos 

ou locais que de outra forma 

ser ia inv iável . 

Até agosto de 2022,  estamos 

agendando at iv idades 

presencia is todas as quintas-

fe i ras ,  e at iv idades onl ine às 

terças.  A inda não retomamos 

as i t inerâncias,  porque 

nossa equipe é pequena e 

a demanda é muito maior 

do que nossa capacidade        

de atendimento. 

Como nem tudo (ou quase 

nada) é possível  prever 

sobre o futuro,  escolho 

me  despedir   dos le i tores 

ref let indo sobre o que um 

planetár io representa.

Um planetár io nunca é só 

um planetár io .  É uma viagem 

Mais informações sobre as 

atividades do Planetário Móvel 

da Univates você confere no 

site da instituição ou pelo 

e-mail  planetario@univates.br .

24 25R e v i s t a  PLANETARIA           |  J u n  2 0 2 2

Fo
to

: 
M

ar
ce

lo
 S

ilv
ei

ra

https://www.univates.br/extensao/projetos-de-extensao/planetario-univates-divulgacao-cientifica-e-astronomia-ao-alcance-de-todos


O Planetário da UFG, em Goiânia, é membro da ABP e sediará este ano o XXV Encontro.

P lanetar ia ( ISSN 2358-2251) é uma publ icação onl ine 

da Associação Brasi le ira de Planetár ios (ABP) inic iada 

no Solst íc io de Verão de 2013.  É gratui ta e publ icada 

t r imes t ra lmente ,  no  in í c i o  de  cada  nova  es tação . 

CONSULTE AS NORMAS PARA PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS: 

planetar ios .org.br/rev ista-planetar ia/

normas-para-publ icacao/

aCESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

planetar ios .org.br/rev ista-planetar ia/

edicoes-anter iores/

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PLANETÁRIOS

Secretaria: Planetário da UFG

Av. Contorno No 900, Parque Mutirama - 

Goiânia/GO

CEP 74055-140  Fone (62) 3225-8085

Web: www.planetarios.org.br

Email: contato@planetarios.org.br

http://planetarios.org.br/revista-planetaria/normas-para-publicacao/
http://planetarios.org.br/revista-planetaria/normas-para-publicacao/
http://planetarios.org.br/revista-planetaria/edicoes-anteriores/
http://planetarios.org.br/revista-planetaria/edicoes-anteriores/
http://www.planetarios.org.br
mailto:contato@planetarios.org.br
https://planetarios.org.br/

